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Projeto do Grupo A Hora e Sesc 
Lajeado une música, talentos locais e 
solidariedade. Atração de hoje inicia 
às 20h, com transmissão na Rádio A 
Hora e live no Facebook .

Rock’n’roll
dos Franchicos 
agita a 6ª noite

PRATAS DA CASA
Proposta para desestatizar Cor-

san enfrenta resistência na Assem-
bleia e nas associações regionais 
de municípios. Reunião hoje bus-
ca informações sobre o futuro do 
saneamento no RS. Página 7

PRIVATIZAÇÃO DA CORSAN

Prefeitos 
pressionam 
Estado por 
mais detalhes

ALDO LOPES

ARQUIVO PESSOAL

Projeto de lei dá nome de “Parque do Imigrante Nilo Rotta” a uma das principais áreas de lazer de Lajeado. Histórico empresário, falecido em 1992, 
foi um dos grandes personagens para o desenvolvimento do município. Proposta precisa de aval de moradores do Alto do ParqueHOMENAGEM A NILO ROTTA Página 6

Página 3

A uma semana de expirar o prazo anunciado pelo 
governador de garantir pelo menos a primeira dose a 
todos os gaúchos acima de 18 anos, cidades do interior 
temem não conseguir cumprir a meta. Pelo menos três 

municípios do Vale seguem com imunização na faixa 
etária acima dos 30 anos. Ontem, Piratini informou 
mudança no cálculo de distribuição para acelerar apli-
cação nas localidades mais atrasadas.  

Municípios cobram mais doses para vacinar toda a população adulta até dia 25

Falta de vacinas
compromete 
cronograma

META ESTADUAL EM XEQUE

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

Vereadores propõem novo nome ao parque
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COMO ESTÃO 
OS MUNICÍPIOS
Município
Bom Retiro do Sul
Boqueirão do Leão
Dois Lajeados
Estrela
Fazenda Vilanova
Forquetinha
Ilópolis
Paverama
Tabaí
Progresso
Taquari
Anta Gorda
Nova Bréscia
Roca Sales
Santa Clara do Sul
Teutônia
Westfália
Arvorezinha
Encantado
Lajeado
Muçum
Putinga
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul
Imigrante
Relvado
Arroio do Meio
Pouso Novo
Travesseiro
Canudos do Vale
Doutor Ricardo
Marques de Souza
Vespasiano Corrêa
Mato Leitão
Colinas
Poço das Antas
Capitão
Sério

Idade
18 anos
18 anos
18 anos
18 anos
18 anos
18 anos
18 anos
18 anos
18 anos
19 anos
19 anos
20 anos
20 anos
20 anos
20 anos
20 anos
20 anos
21 anos
21 anos
21 anos
21 anos
21 anos
22 anos
22 anos
22 anos
22 anos
24 anos
24 anos
24 anos
25 anos
25 anos
25 anos
25 anos
27 anos
28 anos

30 anos
31 anos
35 anos

Para cumprir meta do Estado, 
municípios cobram mais doses
Governo quer vacinar 
todos os gaúchos 
acima dos 18 anos 
até a próxima quarta-
feira, 25. Na região, 
três municípios ainda 
seguem na faixa dos 
30 anos ou mais por 
falta de doses

VALE DO TAQUARI

A meta do governo do esta-
do é vacinar até o dia 25 
de agosto todos os adul-
tos acima de 18 anos 

com a primeira dose da vacina 
contra a Covid-19. A uma semana 
do prazo, nove municípios da re-
gião já alcançaram a faixa etária. 
Por outro lado, três ainda estão na 
etapa de 30 anos ou mais.

O município mais atrasado no 
critério de faixa etária é Sério. 
Com o lote que chegou ontem na 
região, a cidade começa hoje a va-
cinar pessoas com 35 anos.

Desde o início da campanha 
de vacinação, a tática do muni-
cípio é aplicar as doses por meio 
de agendamento com os mora-
dores. A estratégia de saúde da 
família tem uma cobertura de 
100% das famílias. As equipes 
fizeram um levantamento nomi-
nal com informações de todas as 
pessoas. Assim que chegam do-
ses, a equipe faz contato com as 
próximas da fila.

16 doses ontem
“Nossa comunidade está 

muito participativa. Nunca so-
bram vacinas. Assim que uma 
remessa chega, em questão de 
um dia aplicamos todas”, diz 
a técnica em enfermagem do 
município e responsável pelas 

vacinas, Ana Brandt.
Para a profissional, o principal 

problema a demora na vacinação 
por faixa etária é o baixo número 
de doses repassadas pelo Estado. 
Na remessa distribuída ontem, 
17, foram apenas 16 doses des-
tinadas para o município. Mes-
mo assim, o município está com 
73,8% dos moradores acima de 18 
anos imunizados.

Para atingir a meta do Estado, 
o município encaminhou ao go-
verno um ofício solicitando mais 
doses para alcançar a cobertura 
total da primeira dose até a data 
prevista. Feito em 9 de agosto, o 
levantamento apontava a neces-
sidade de 360 doses para Sério. 
“Pelo percentual de doses que 

recebemos semanalmente é im-
possível avançarmos nas idades e 
cumprirmos a meta”, diz

Situação em Capitão
O segundo município mais 

atrasado no critério de faixa etá-
ria é Capitão. A vacinação na 
cidade está na casa dos 31 anos. 
Para o prefeito Jari Hunhoff, to-
das as doses recebidas são logo 
aplicadas na população.

Conforme o chefe do Executi-
vo, a lentidão também é motiva-
da pelo baixo número de doses 
destinadas ao município. “Para 
alcançarmos a meta do Estado, 
dependemos deles. Se receber-
mos mais doses, vamos conse-

guir avançar. Hoje o problema é 
que faltam doses”, diz Hunhoff.

Novo cálculo
O governo do estado e mu-

nicípios definiram uma nova 
proposta de distribuição das 
vacinas. A partir da próxima 
distribuição de doses, prevista 
para hoje, 18, o cálculo de divi-
são não levará mais em conta o 
critério de faixa etária.

A Secretaria da Saúde vai cal-
cular quantas doses para pri-
meira aplicação ou aplicação 
única cada município ainda pre-
cisa receber. O cálculo vai levar 
em conta todas as remessas já 
distribuídas até o momento.

O Rio Grande do Sul já rece-

beu e distribuiu 7,1 milhões de 
doses contra a Covid-19 para 
primeira dose ou dose única, o 
que corresponde a 81% da po-
pulação gaúcha acima de 18 
anos. Para atingir 100% desse 
recorte, ainda precisam ser dis-
tribuídas 1,6 milhão de doses.

Cidades do interior são 
as que enfrentam maior 
atraso na vacinação por 
faixa etária 

Última remessa 
destinada a Sério 
continha apenas 

16 doses 

BIANCA MALLMANN

DIVULGAÇÃO
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Univates avança à Serra
A Universidade do Vale do 

Taquari (Univates) ne-
gocia uma parceria com 
o Hospital Tacchini, 

instalado em Bento Gonçalves. A 
instituição de ensino busca novos 
espaços para oferecer qualifica-
ções nas mais diferentes áreas da 
saúde em nível de cursos técni-
cos e de graduação, como Enfer-
magem, Fisioterapia, Farmácia, 
Biomedicina, Nutrição, Estética 

e Cosmética e, também, a Medi-
cina. A Univates também negocia 
espaços nas áreas de Urgência e 
Emergência com o Hospital Ouro 
Branco, de Teutônia, com o Hos-
pital São Sebastião Mártir, de Ve-
nâncio Aires, entre outros.

Em suma, a universidade nego-
cia espaços para que os alunos da 
área da saúde possam fazer está-
gios e "colocar a mão na massa". 
E tais projetos dependem de au-

torização governamental, da exis-
tência de pessoal qualificado, e das 
condições econômico-financeiras 
e da demanda. Há uma solicitação 
da Univates tramitando junto às 
autoridades educacionais para au-
mentar as vagas da Medicina para 
120 anuais. Hoje, os espaços para 
estágios e práticas já ocorrem com 
muita intensidade no Hospital 
Bruno Born, nos postos de saúde e 
na UPA, em Lajeado.

O futuro do Parque Histórico

O futuro do Parque Histórico II

O futuro do Parque Histórico III

O governo de Lajeado estuda 
alguns projetos para concessão 
do Parque Histórico da Colo-
nização Alemã, instalado em 
uma área nobre do bairro Alto 
do Parque, ao lado do Parque 
do Imigrante. A Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sede-
tag) já recebeu propostas de 
empresas gaúchas e catarinen-
ses para balizar uma provável 
concorrência pública. Nesta 
quinta-feira, uma nova inten-
ção de uso para o espaço deve 
chegar à prefeitura municipal.

Uma das propostas encami-
nhadas ao poder público é as-
sinado pela empresa Urbanes 
Administração de Parques, que 
já administra espaços em Nova 
Petrópolis (RS), Campos do 
Jordão (SP) e também em pon-
tos turísticos de Minas Gerais, 

como a Gruta de Maquiné. O 
grupo apresenta ideias para ren-
tabilizar a área: construções de 
novos espaços comerciais; cria-
ção de atividades culturais; co-
brança de estacionamento; de-
senvolvimento de feiras, eventos 
e novos atrativos. 

Para consolidar uma parceria 
público-privada, o governo muni-
cipal precisa rever uma lei aprova-
da faz pouco tempo, em agosto de 
2019, e que “dispõe sobre a ado-
ção das casas localizadas no Par-
que Histórico Municipal”. Ocorre 

que algumas casas foram “adota-
das”, inclusive com a instalação 
recente do Café no Parque. E a 
dúvida é: esses empreendimentos 
permanecem após uma provável 
concessão de toda estrutura à ini-
ciativa privada? 

Nova orla do Taquari

O governo de Lajeado avança na consolidação do Parque Ney Arru-
da, na orla do Rio Taquari. E acerta em cheio ao ampliar o espaço para 
os pedestres às margens do leito, junto ao Porto dos Bruder. O ponto é 
alagável e isso inviabiliza investimentos de maior porte. Entretanto, o 
pouco que se faz tende a ser suficiente para a reocupação daquela par-
te da orla pela sociedade local. Aliás, o poder público também precisa 
reformular a escadaria próxima ao Belvedere Aldino Gallas.

Prédio 
do 

INSS
O presidente da Câmara 

de Lajeado, Isidoro Fornari, 
avisa: as negociações entre 
a direção do INSS, o gover-
no de Lajeado e o Hospital 
Bruno Born (HBB) avan-
çaram. O objetivo é a aqui-
sição do prédio do instituto, 
localizado na esquina entre 
a Av. Benjamin Constant e a 
Rua Saldanha Marinho. Em 
troca, a administração mu-
nicipal oferece a área da an-
tiga Praça Mário Lampert, 
na Rua Júlio May, e o HBB 
se compromete a custear 
uma nova sede do INSS no 
local. O negócio está quase 

concretizado.

Instituto Caldeira em Estrela

O Instituto Caldeira, com sede em Porto Alegre, é uma instituição sem 
fins lucrativos, que busca conectar grandes, médias e pequenas empre-
sas com startups para estimular o ecossistema de inovação do Rio Gran-
de do Sul. O empreendimento foi instalado junto às edificações da antiga 
indústria do grupo AJ Renner, e tem se consolidado como um dos prin-
cipais hubs para novas soluções ao mercado e entes públicos e privados. 
Recentemente, a entidade firmou Termo de Cooperação com o governo 
de Lajeado e também com a Univates. 

Ontem, o Secretário de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade 
de Estrela, Rodrigo Kich, e o Diretor de Trabalho, Guilherme Schneider, 
visitaram as instalações do instituto (foto). Segundo Kich, o presidente 
da instituição, Marciano Testa, CEO e fundador do Agibank, deve visi-
tar a cidade estrelense em setembro. “Vem novidades. Já estamos em 
contato faz algum tempo. Ontem foi uma visita institucional”, resume o 
secretário. Hoje, o Caldeira conecta empresas, universidades, startups e 
diferentes agentes, além de 39 grandes empresas do Estado. 

História infantil
A secretária de Educação de 

Estrela, Elisângela Mendes, 
anuncia a produção de um livro 
infantil para contar a história do 
município. A proposta envolve 

escritores profissionais e “mi-
rins”. O objetivo é fomentar a 
cultura literária entre pequenos 
estudantes e criar um documento 
histórico da cidade. 
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Câmara adiou ontem à noite 
votação sobre alteração tributária

DIVULGAÇÃO

Entidades se 
mobilizam contra 
mudança no 
Imposto de Renda

PAÍS

Entidades gaúchas estão mobi-
lizadas contra o projeto que altera 
a tributação do Imposto de Ren-
da e cria a taxação de dividendos, 
além de alterar a tributação sobre 
investimentos. Ontem à noite, a 
câmara dos deputados adiou a 
votação do projeto do Governo 
Federal.

Federasul, Fiergs, Fecomér-
cio, Farsul e OAB-RS enca-
minharam ofício nessa terça à 
Bancada Gaúcha manifestando 
contrariedade à iniciativa.  “Não 
se trata de uma Reforma Tribu-
tária e sim de uma proposta que 
traz aumento de carga, porque 
propõe a tributação de lucros e 
dividendos e traz maior comple-
xidade para o sistema”, argu-
menta o presidente da Federasul, 
Anderson Trautman Cardoso.

Na avaliação do dirigente, ao 
instituir essa sistemática, o texto 
resgata também regras de “distri-
buição disfarçada de lucros.” Car-
doso alerta, ainda, que, ao retomar 
essas normas, o governo federal 
acabará trazendo mais complexi-
dade a um sistema que já gera dis-
cussões no Judiciário brasileiro — 
os litígios somam mais de R$ 3,4 
trilhões em temas relacionados 
aos tributos federais. 

“Essas regras estavam pre-
sentes no sistema tributário na 
década de 90 e a própria Receita 
Federal propôs a extinção, dada 
a complexidade e o impacto na 
burocracia do sistema tributário 
nacional”, enfatiza.

A reforma ideal 
Na visão do presidente da Fe-

derasul, que também é advogado 
e especialista em Direito Tribu-
tário, a proposta ideal de Refor-
ma Tributária precisa abordar o 
problema da concentração sobre 
consumol. 

HOMENAGEM DA CÂMARA

Parque do Imigrante ganhará 
nome de empresário histórico

Projeto de lei dá o 
nome de Nilo Rotta 
a um dos principais 
espaços da cidade. 
Antes da votação, 
matéria precisa de 
aval da Associação de 
Moradores do Alto 
do Parque. Presidente 
da Acil destaca 
contribuição do avô 
para o desenvolvimento 
de Lajeado

LAJEADO

“Uma retificação 
h i s t ó r i c a ” . 
Assim define 
o empresário 

Cristian Bergesch, presidente da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil), a inicia-
tiva de três vereadores em dar 
o nome de seu avô, Nilo Rotta, 
para o Parque do Imigrante. A 
homenagem consta num projeto 
de lei, protocolado na câmara de 
Lajeado neste mês.

A matéria seria votada ontem, 
mas foi retirada da pauta de vo-
tação. Resta autorização da As-
sociação de Moradores do Bairro 
Alto do Parque para a mudança. 
Hoje, o pavilhão 3 do Parque do 
Imigrante recebe o nome falecido 
empresário, por meio de uma lei 
aprovada em 1995.

Porém, poucos tem conheci-
mento desta homenagem, 
segundo o vereador Deolí 
Graff (PP), um dos pro-
ponentes. “Quase nin-
guém sabe disso. Acredi-
to que é pouco dar o nome 
apenas de um pavilhão 
para alguém que co-
meçou o parque. Não 
diria que é uma home-

Rotta foi um dos idealizadores do Parque do Imigrante, espaço que 
sedia os principais eventos de Lajeado

ALDO LOPES

Mentor da Fenal
Cristian Bergesch soube da ini-

ciativa pela reportagem. E se mos-
trou contente com a proposição 
que, em suas palavras, trata-se de 
uma retificação histórica. Lembra 
que o avô foi o mentor da Feira 
Nacional dos Laticínios (Fenal), 
primeiro grande evento de Lajea-
do, que inspirou a organização de 
outras feiras no município. 

“A Fenal teve mais de 100 mil 
frequentadores em 1966, numa 
época em que Lajeado tinha só 30 
mil habitantes. Quantas milhares 
de pessoas vieram para cá? Ela 
foi o embrião das feiras que temos 
hoje”, pontua.

Bergesch lembra que o avô tam-
bém presidiu a Acil e deixou valores 
para Lajeado, contribuindo com 
o desenvolvimento do município. 
“Para mim, que sou neto dele, é 
uma honra essa homenagem. Ele 
realmente foi o criador do Parque 
do Imigrante”, comemora.

Melhorias no parque
A administração do Parque 

do Imigrante, hoje, está sob res-
ponsabilidade da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel). 
Segundo o titular da pasta, Carlos 
Reckziegel, estão previstas melho-
rias no espaço ainda este ano. Será 
aberta licitação para a troca do 
piso de todo o pavilhão 2.

“No local, há as quadras de vô-
lei e de futsal. Como é um taboão 
mais antigo, não adianta refor-
mar. Tem que arrancar todo e fa-
zer um novo”, explica. Quanto a 
uma possível concessão do parque 
à iniciativa privada, diz que houve 
discussões nos últimos anos, mas 
o assunto não foi retomado. 

Sem receber eventos desde 
2019, o Parque do Imigrante está 
aberto para lazer da comunidade. 

Também sedia o drive-thru 
da vacinação contra a co-

vid-19, de segunda a sá-
bado. No ano passado, 
dois pavilhões serviram 

como abrigo para cente-
nas de famílias atingi-
das pela enchente do 
rio Taquari.

nagem, mas sim um reco-
nhecimento pelo que ele 
fez em vida”, afirma.

Graff foi convidado 
pela vereadora Paula 

Thomas (PSDB) para 
assinar o projeto em 
conjunto. A matéria 
ganhou também o 

apoio de Mozart Lopes (PP). 
“Conheci o Nilo pessoal-
mente. Era uma pessoa 
fantástica, um visionário 
e empreendedor. Sempre 
esteve na linha de frente e 
ajudou a tocar várias 
empresas expoentes 
da cidade”, salienta. 

QUEM FOI
• Nascido em Espumoso, em 
17 de julho de 1929, Nilo 
Rotta veio para Lajeado 
estudar, na adolescência. 
Formou-se como Técnico em 
Contabilidade, voltou para 
sua cidade natal, casou-se 
com Dulce Rotta, e retornou a 
Lajeado em 1956;

• No Vale, iniciou suas atividades na empresa Irmãos Weiand Ltda, 
concessionária de veículos DKW. Posteriormente, ajudou a fundar 
diversas empresas nos setores de alimentos, veículos e hotelaria, que 
contribuíram na geração de emprego e renda para Lajeado;

• Foi o mentor da Feira Nacional de Laticínios (Fenal) e ajudou na 
construção da área onde hoje está o Parque do Imigrante. Na época, 
Lajeado não tinha espaço adequado para sediar eventos de maior 
porte;

• Também foi um líder comunitário e participou ativamente da Acil (foi 
presidente), do Lions Clube de Lajeado, Saidan e do Clube Esportivo 
Lajeadense. Embora tenha recebido convites, optou por não ingressar 
na política, ajudando a comunidade no voluntariado e no meio 
empresarial;

• Recebeu o título de cidadão lajeadense em 1991. No ano seguinte, 
faleceu de forma súbita e precoce, aos 63 anos. O velório ocorreu na 
sede da Acil, onde recebeu muitas homenagens.
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Vale formaliza 
demanda por 
reforço policial
Amvat solicita mais 46 
profissionais.  Reforçar 
segurança para o 
desenvolvimento 
turístico é um dos 
argumentos da região

VALE DO TAQUARI

Um encontro entre re-
presentantes da Asso-
ciação dos Municípios 
(Amvat) com o vice-go-

vernador e secretário da Segurança 
Pública, Ranolfo Vieira Júnior, tra-
tou sobre a necessidade de maior 
efetivo policial na região. 

O encaminhamento da deman-
da partiu do Comando Regional 
de Polícia Ostensiva (CRPO-VT), 
diante da perspectiva de formatura 
de novos soldados ao final do ano. 
Na estimativa da Amvat, 800 poli-
ciais devem ingressar na Brigada 
Militar (BM), e a região tem a ne-
cessidade de mais 46 profissionais 
para as sete companhias locais.

A reunião entre o presidente da 
Amvat, Paulo Kohlrausch, o secre-
tário da associação, Elmar Schnei-
der (prefeito de Estrela), e o vice-go-
vernador ocorreu em Porto Alegre 
na manhã dessa terça-feira, 17. “O 
vice comentou sobre uma reunião 
com o comando da BM para verifi-
car a viabilidade de atender ao nosso 
pleito”, diz Kohlrausch.

Segurança para 
desenvolver o turismo

A cidade com a maior demanda 
de efetivo é Encantado. A solici-
tação de nove profissionais para a 
2ª Companhia do 22º Batalhão de 
Polícia Militar vai ao encontro do 
desenvolvimento turístico do muni-
cípio, além de atender ao Presídio 

DIVULGAÇÃO

Pedido por mais policiais à região foi entregue ontem ao vice-governador

NECESSIDADE POR MUNICÍPIO
MUNICÍPIO
Encantado (2ª Cia/22º BPM)
Lajeado (1ª Cia/22º BPM)
Arroio do Meio (3ª Cia/22º BPM)
Estrela (1ª Cia/40º BPM)
Taquari (3ª Cia/40º BPM)
Teutônia (2ª Cia/40º BPM)
Arvorezinha (4ª Cia/22º BPM)

SOLICITAÇÃO
9 policiais
8 policiais
7 policiais
6 policiais
6 policiais
6 policiais
4 policiais

Estadual. Hoje, a equipe conta com 
16 policiais, o que dificulta a escala 
de serviço para todos os turnos. E 
a questão do turismo foi destacada 
por Kohlrausch como um dos prin-
cipais argumentos para o pedido.

“Melhoramos muito os indicado-
res de segurança pública no Vale do 
Taquari nos últimos tempos. Não só 
pelos números apresentados na troca 
de comando do CRPO, mas porque 
é uma percepção de mais segurança 
que temos na região. Mas, se quiser-
mos falar de explorar o turismo, de 
fortalecer esse setor da economia, é 
fundamental que se tenha cada vez 
mais segurança”.

Lajeado aparece como o segundo 
município com a maior solicitação, 
de oito policiais. Na justificativa da 

Amvat, há defasagem para atuação 
no presídio, na Força Tática e na 
Ronda Ostensiva com Apoio de Mo-
tocicletas (Rocam). É mencionada 
também a necessidade de pessoal 
para o Centro de Comando e Contro-
le, com inauguração prevista para o 
final do ano.

Defasagem 
Três municípios têm grande per-

centual de defasagem nos efetivos. 
Teutônia, com 46%, Estrela, com 
56%, e Taquari, com 65%, enfrentam 
desafios para montagem de escalas. 
Cada um deles teve a indicação de 
receber mais seis policiais. A maior 
preocupação está em Teutônia, que 
apresenta aumento na criminalidade, 
de acordo com a Amvat.

Delegacia ganha selo 
“Amiga dos Animais”

JHON WILLIAN TEDESCHI

Cartório tem o objetivo de atender ocorrências de maus-tratos

O cartório é 
o segundo 
especializado em 
denúncias de maus-
tratos a animais 
no Vale do Taquari. 
Lajeado e Estrela vão 
receber valores para 
fazer castrações de 
cães e gatos

LAJEADO

Lajeado conta com um novo ser-
viço de atendimento às ocorrências 
de maus-tratos a animais. Foi inau-
gurado nessa terça-feira, 17, o Car-
tório Especializado no Combate 
aos Crimes Ambientais, com sede 
da Polícia Civil (PC) do município. 
Na solenidade também ocorreu a 
entrega do selo Delegacia de Polí-
cia Amiga dos Animais, segundo 
da região – o primeiro município a 
receber foi Estrela.

O cartório contará com uma 
sala específica, dentro da estrutu-
ra da delegacia, e tem a missão de 
desenvolver um trabalho integra-
do com os demais entes que atuam 
no combate a violência contra os 
animais, como Brigada Militar, 
Organizações Não-Governamen-
tais (ONGs), Executivo, Legislati-
vo e Judiciário.

A secretária de Igualdade, Cida-
dania, Direitos Humanos e Assis-
tência Social, Regina Becker, esteve 
na cerimônia e valorizou a união de 

forças para aumentar a rede de pro-
teção animal. Além disso, pontuou 
características sobre o crime de maus 
tratos. “Nós temos que entender que 
quem comete crimes contra animais 
são pessoas propensas a cometer cri-
mes contra humanos. Eles sempre es-
colhem as vítimas mais fracas e poten-
cializam suas agressões nas pessoas. É 
isso que devemos coibir”.

O delegado Márcio Moreno apontou 
a necessidade da atuação em conjunto, 
uma vez que a polícia sozinha teria di-
ficuldades em desenvolver o trabalho. 
De acordo com ele, reuniões são feitas 
a cada 15 dias para aprimorar os aten-
dimentos e as diligências, com Polícia 
Civil e Brigada Militar atuando em sin-
tonia com organizações que repassam 
informações sobre bem estar animal.

O projeto para implementação 
do cartório começou em março. A 
intenção foi levada à titular da De-
legacia de Polícia Regional, Shana 
Luft Hartz, e os dois últimos meses 
foram de reuniões para atender aos 
protocolos para também receber o 
selo Delegacia Amiga dos Animais. 
“A importância desse evento é que 
ele simboliza uma unificação de tra-
balho entre diversos atores”.

Verba para castração 
Becker antecipou o lançamento 

do programa Melhores Amigos, que 
vai destinar valores para municípios 
com mais de 30 mil habitantes para 
castração de cães e gatos. 

Lajeado e Estrela estão na lista de 
municípios contemplados na primei-
ra etapa. Serão repassados cerca de 
R$ 85 mil para Lajeado e R$ 34,4 mil 
para Estrela. “Entendemos que pes-
soas de baixa renda, em vulnerabili-
dade, muitas vezes não tem recursos 
financeiros para custear o valor de 
uma castração”, afirmou.










